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RESUMO

O Domínio Guiana Central (DGC) está situado no centro-norte do Cráton Amazônico e cor-
responde a uma mega-unidade estrutural do Escudo das Guianas na forma de uma extensa faixa 
de direção NE-SW. O objeto da pesquisa é o Granulito Barauana, que aflora na porção centro-
-leste do estado de Roraima, sudeste do município de Caracaraí. Essa unidade reúne um conjunto 
de rochas polideformadas, de alto grau metamórfico representado por granulitos de composição 
charnockíticas. Tais rochas possivelmente representam os testemunhos mais antigos e mais pro-
fundos da crosta desse setor do cráton, além de terem registrado a complexa história que ele 
passou. O objetivo principal desta pesquisa é reconstruir a história evolutiva das rochas metamór-
ficas que compõem a área de estudo tentando diferenciá-las por meio de análises petrográficas e 
geocronológicas. Resultados preliminares revelam ao enderbito granulítico idade de cristalização 
de seu protólito de 1935 ± 13 Ma, obtida pelo método U-Pb (LA-MC-ICP-MS em zircão) na 
amostra VRI-01, e 1930 ± 4 Ma na amostra VR-13 pelo método de SHRIMP IIe/MC, sustentam 
a hipótese de que as rochas dessa idade no Domínio Guiana Central façam parte de um evento 
tectônico entre 1,94-1,93 Ga (pós- Transamazônico).

PALAVRA-CHAVE: Granulito; Guiana Central; Geocronologia; Cráton Amazônico.

INTRODUÇÃO

O Domínio Guiana Central (DGC) (Kroonenberg, 1976, Costa et al. 1991, Reis et al. 2003), 
onde está situada a área da pesquisa, foi denominado como Cinturão Granulítico da Guiana Central 
(Tassinari, 1996), Cinturão Guiana Central (Fraga et al., 1998), Faixa Guiana Central (Fraga et 
al., 1997) e corresponde a uma mega-unidade estrutural do Escudo das Guianas (Fig.1A) que 
forma uma extensa faixa com direção NE-SW, que cruza estado de Roraima e países como Guiana 
e Suriname (Kroonenberg, 1976; Cordani & Neves, 1982; Bosma et al., 1983; Hasui et al., 1984; 
Barron, 1987; Gibbs & Barron, 1993). É constituído essencialmente de rochas metamórficas de 
alto grau que atingiram fácies anfibolito superior a granulito com forte lineamento NE-SW a 
E-W. Exibem rochas de idades entre 1,97 e 1,94 Ga, sendo intrudido pela associação AMCG 
(anortosito, mangerito, charnockito e granito rapakivi) com cerca de 1,5 Ga. Encontra-se muito 
afetado pela Faixa K’Mudku (1,45-1,10 Ga), definida como produto de um evento tectono-termal 
de baixa temperatura, gerando milonitos e cataclasitos, impresso nas unidades litológicas desde o 
Paleo ao Mesoproterozoico (Fraga, 2002, Santos et al. 2008; CPRM, 2006; Almeida et al., 2008).

O DGC tem sido interpretado como um orógeno colisional (Hasui et al., 1984; Gibbs and 
Barron 1993), porém nenhum registro de crosta oceânica tenha sido encontrado, embora alguns 
ortognaisses (fontes crustais cálcio-alcalinas) exibam assinaturas geoquímicas com afinidades 
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típicas de ambientes de subducção (Almeida et al., 2008). Também ocorrem rochas charnoquíticas 
sin-cinemáticas (Suíte Serra da Prata) e granulíticas (Granulito Barauana).

O foco principal desta pesquisa é reconstruir a história evolutiva das rochas metamórficas 
paleoproterozoicas que compõem o Granulito Barauana, no sudeste do município de Caracaraí, 
estado de Roraima, realizando investigações petrográficas e geocronológicas para definir a 
cronometria dos eventos de crosta continental, incluindo cristalização/recristalização dessas 
rochas.

Figura 1 - (A) Mapa do Cráton Amazônico e Escudo das Guianas, em destaque a área de trabalho em vermelho; (B) 
Mapa geológico da porção leste do Domínio Guiana Central, no estado de Roraima. Modificado de CPRM (2006); (C) 
Mapa do estado Roraima e no detalhe em vermelho a localização da área de trabalho.

METODOLOGIA

Datação U-Pb em zircão por LA-MC-ICP-MS e SHRIMP

Para esse estudo, inicialmente foram selecionadas duas amostras do litotipo que compõe 
o Granulito Barauana, para análise no Laboratório de Geologia Isotópica - Pará-Iso (UFPA) e 
no Laboratório de Centro de Pesquisas Geocronológicas (CPGeo-USP). Buscou-se seguir os 
procedimentos já desenvolvidos por Milhomem e Lafon (2019) em rotina no Pará- Iso, utilizando-
se um espectrômetro de massa com multicoletor de alta resolução - MC-ICP- MS, modelo Neptune 
da marca Thermo Finnigan. Para as análises U-Pb em zircão foi utilizada uma microssonda de 
ablação a laser Nd:YAG 213 nm, modelo LSX-213 G2 da marca CETAC acoplada As análises 
realizadas no Centro de Pesquisa Geocronológicas (CPGeo-USP), seguiram os procedimentos de 
Sato et al. (2014), utilizada a Microssonda Iônica de alta resolução, SHRIMP IIe/MC, sendo as 
amostras analisadas em conjunto com padrão TEMORA 2. Os cálculos das idades com o uso do 
Diagrama Concórdia foram realizados com auxílio do Programa Isoplot/EX.
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Os cristais de zircão foram analisados em Microscópio Eletrônico de Varredura Zeiss modelo 
Sigma VP (Laboratório de Microanálises da UFPA) por imagens de elétrons retroespalhados 
(backscattered electrons-BSE) e Catodoluminescência (CL-Cathodo Luminescence) no MEV 
modelo VPSEM FEI-QUANTA 250 no CPGeo-USP, que permitiu a identificação de estruturas 
internas, fraturas, padrões de zoneamento, presença de inclusões e sobrecrescimento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Granulito Barauana, que tem sua principal exposição ao longo da BR-432 e Vila Carolina 
(Vicinal do Itã; Fig. 1B), é bandado, polideformado e localmente migmatizado com discretas 
zonas de cisalhamento e trend NE-SW. Seu protólito é de composição enderbítica mesocrática 
(Fig. 2A), com granulação variando de fina a média.

Localmente, observa-se entre os planos de foliação o desenvolvimento de dobras sem raiz, 
possivelmente pertencente a uma fase Sn-1 (Fig. 2B). São frequentes duas ou mais gerações 
de diques boudinados de composição básica (Fig. 2C) e outros centimétricos disposto de forma 
tabular.

Opticamente, a rocha apresenta granulação média, equigranular com textura 
predominantemente granoblástica e subordinadas faixas lepidoblásticas (Fig. 2D). A paragênese 
mineral é composta por ortopiroxênio, clinopiroxênio e plagioclásio. Além de subordinados 
cristais de feldspato-K e quartzo. Anfibólio, biotita e opacos são varietais. Apatita, epidoto, 
zircão e allanita são acessórios. Sericita e epidoto ocorrem como produto de desestabilização do 
plagioclásio.

Os grãos de zircão selecionados para as análises geocronológicas de U-Pb por LA- MC-ICP-
MS e SHRIMP, são da amostra VRI-01 e VR-13, respectivamente, que representam um granulito 
félsico de composição enderbítica da área de estudo. Imagens de elétrons retroespalhados 
(backscattered electrons-BSE) e catodoluminescência (CL) revelam zonação e sobrecrescimento 
metamórfico, bem como fraturas e inclusões de cristais de apatita e opacos. As idades de 
cristalização obtidas para o granulito foram de 1935 ± 13 Ma (MSWD = 1,14; probabilidade de 
concordância = 0,29) e 1930 ± 4,3 Ma (MSWD = 0,51; probabilidade de concordância = 0,48). 
Idade similar de 1938 ± 12 Ma (U-Pb em zircão, SHRIMP) é referida por Santos (2003), mas sem 
precisar o ponto de coleta.

CONCLUSÕES

A partir dos dados preliminares foi possível observar que os litotipos que compõem o 
Granulito Barauana possuem natureza polideformada e um metamorfismo que atingiu a fácies 
granulito. A paragênese (ortopiroxênio, clinopiroxênio, andesina e oligoclásio) indica que essas 
rochas se formaram em ambientes de alta temperatura e que a recristalização e fusão obliteraram 
algumas estruturas reliquiares, e alguns minerais começam a ser destruídos (caso do anfibólio). 
Os resultados fornecidos pelo método U-Pb apontam idades de cristalização 1935 ± 13 Ma e 1930 
± 4 Ma, para o Granulito Barauana. A idade desses protólitos ortoderivados nessa porção do DGC 
mostra certa similaridadade com o charnockito Serra da Prata, que ocorre na região, entretanto 
ainda não foi possível estabelecer uma perfeita correlação, indicando que há necessidade de uma 
revisão litoestratigráfica e dos limites entre os domínios.
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Figura 2 - Feições de macroscópicas do Granulito Barauana: (A) Diagrama de classificação modal Q- A-P 
modificado de Streckeisen, (1976) para rochas do Granulito Barauana, classificadas como enderbito; (B) 
dobras intrafoliais; (C) diques de composição básica, boudinados e concordantes com a Sn; (D) textura 
granoblástica e cristais de ortopiroxênio (Opx) e clinopiroxênio (Cpx) orientados segundo a Sn.
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